
Olá professor! Estamos na série “Longe de Casa”
e temos aprendido que Ester e Daniel têm algo
profundamente poderoso em comum: ambos
viveram longe de casa, longe do templo, longe
da cultura que os formou na fé. Eles foram
arrancados de um ambiente favorável e
colocados em contextos completamente
contrários aos valores de Deus. Ainda assim,
nenhum dos dois perdeu quem era. A
identidade deles não estava no lugar onde
viviam, mas no Deus a quem pertenciam! Antes
de ensinarmos isso às crianças, somos
convidados a lembrar: nossa identidade
também não muda conforme o ambiente muda.

Ao entrarmos agora na história de Daniel,
vemos um jovem que não escolheu estar na
Babilônia, mas escolheu como viver na
Babilônia. Ele não tinha controle sobre o
sistema, sobre as regras ou sobre a pressão
cultural, mas tinha convicções bem definidas no
coração. Daniel decidiu não se contaminar e não
negociar sua fé! Ele nos ensina que fidelidade a
Deus não depende de circunstâncias favoráveis,
mas de um coração rendido e temente a Deus,
mesmo quando ninguém está vendo.
Daniel nos mostra que é possível ser excelente,
respeitado e relevante em um ambiente fora do
padrão cristão sem abrir mão da santidade. Ele
não se isolou do mundo, mas também não se
moldou a ele. Pelo contrário, foi justamente sua
fidelidade que abriu portas, gerou influência e
revelou o poder de Deus. Esse é um ponto
central da série: não fomos chamados para nos
esconder, mas para fazer a diferença, mesmo
quando estamos “longe de casa”!

DEVOCIONAL

Na hora do encontro reúna as crianças e
comece perguntando como foi a semana deles e
se alguma criança lembra o que aprendeu no
culto, depois de escutá-las, é hora de exaltar o
Senhor com nosso louvor. Dê atenção especial
aos visitantes!

ABERTURA

Momento em que a criança testemunhará
alguma experiência que ela teve com Deus
durante a semana.

TESTEMUNHO

Para iniciar a aula, reúna as crianças em roda e
comece perguntando: “Quem já dormiu fora de
casa ou já foi a um lugar diferente e se sentiu
estranho ou desconfortável?”. 

Deixe que algumas crianças respondam
livremente. Em seguida, explique que hoje elas
vão aprender sobre alguém que viveu longe de
casa, mas nunca deixou de ser quem era diante
de Deus.
 
Apresente uma sacola, caixa ou mochila e diga
que ela representa um lugar novo, como a
escola, a casa de um amigo ou qualquer
ambiente com regras e costumes diferentes. 
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PRINCÍPIO BÍBLICO
Sou cuidado por Deus mesmo quando “longe
de casa”

PROGRAMAÇÃOPROGRAMAÇÃO

Ao ensinarmos as crianças, lembremos que elas
também vivem hoje em um mundo com valores
diferentes, pressões constantes e mensagens
que confrontam sua fé. Nosso papel é ajudá-las
a entender, desde cedo, que elas pertencem a
Jesus e que, com Ele, podem fazer a diferença
onde estiverem. Que o Espírito Santo nos
conduza primeiro, para que, assim como Daniel,
nossa vida seja um testemunho vivo, e as
crianças aprendam não só com nossas palavras,
mas com o nosso exemplo!



Peça para as crianças abrirem a Bíblia em Daniel
1:8 e leia com elas: “Daniel resolveu não que
não iria ficar impuro por comer a comida e
beber o vinho que o rei dava; por isso, foi pedir
a Aspenaz que o ajudasse a cumprir o que havia
resolvido.” Explique que esse versículo mostra a
primeira grande decisão de Daniel na Babilônia:
ele escolheu não se amoldar ao padrão daquele
lugar e continuar vivendo de acordo com aquilo
que Deus ensinava, mesmo estando longe de
casa.

APLICAÇÃO

Daniel decidiu no coração continuar
obedecendo. Isso nos ensina que fazer a coisa
certa começa por dentro, nas escolhas que
fazemos, mesmo quando ninguém está
mandando ou olhando. Daniel não deixou o
lugar mudar quem ele era, porque ele sabia a
quem pertencia. Diga às crianças que, hoje, elas
também vivem em lugares onde as pessoas
pensam diferente, falam diferente e, às vezes,
fazem coisas que não agradam a Deus, como na
escola, em alguns desenhos, jogos ou
conversas. Assim como Daniel, elas podem
escolher obedecer a Deus e viver do jeito que
Ele ensina, mesmo quando isso parece difícil.
Daniel não estava sozinho, Deus estava com ele,
dando força, sabedoria e coragem para
continuar sendo fiel.

Faça algumas perguntas para ajudar as crianças
a refletirem sobre isso:

Como você acha que Daniel se sentiu ao sair
da casa dele e ir morar em um lugar tão
diferente?
O que Daniel decidiu fazer quando chegou
na Babilônia? (relembre Daniel 1:8, ele
resolveu no coração não se contaminar)
Daniel estava longe de casa. O que você
acha que ajudou ele a continuar
obedecendo a Deus?

(leve para a ideia de lembrar de Deus, da
Palavra e da sua identidade)

RELEMBRE O DEVOCIONAL

Professor dê um panorama para as crianças
sobre a história de Daniel, explicando que ele foi
levado para a Babilônia ainda jovem (estudiosos
dizem que ele tinha entre 12-17 anos) e passou
a viver em um lugar com costumes, regras e
valores muito diferentes daqueles que
aprendeu em casa e na fé em Deus. Mesmo
estando longe de Jerusalém, do templo e da sua
família, Daniel não mudou quem ele era. A Bíblia
mostra que ele decidiu permanecer fiel,
guardando no coração os princípios e valores de
Deus, mesmo vivendo em um ambiente que
tentava moldá-lo de outra forma. 

A história de Daniel começa mostrando que sua
identidade como servo de Deus não dependia
do lugar onde ele estava, mas da decisão que
ele tomou em seu coração. 

MENSAGEM

Dentro da sacola, coloque alguns objetos
comuns, como um brinquedo, um lápis, um
tênis ou meia e uma Bíblia (ou algo que
represente Deus). Chame uma criança por vez
para retirar um objeto.

A cada objeto retirado, conduza a reflexão com
perguntas simples: “Se o brinquedo estiver fora
de casa, ele deixa de ser brinquedo? Se o tênis
estiver em outro lugar, ele deixa de ser tênis? A
Palavra de Deus muda se estiver em um lugar
em que as pessoas não fazem o que ela diz?”. 

Ajude as crianças a entenderem que, mesmo
mudando de lugar, o objeto continua sendo o
que é. Então aplique essa verdade dizendo que,
da mesma forma, quando estamos longe de
casa, nossa identidade também não muda.
Continuamos sendo de Jesus em qualquer lugar.
E é sobre isso que vamos conversar hoje através
da vida de Daniel.



CAtividade de registro abaixo

Dica final para o líder
Lembre-se: crianças aprendem observando e
convivendo. Uma célula com amor, escuta,
calma e verdade é em si uma mensagem viva do
evangelho. Fale com simplicidade, ouça com
atenção, ore com fé. E o Espírito Santo fará o
resto. 

ATIVIDADE E EVANGELIZAÇÃO

Você consegue pensar em um lugar onde às
vezes é difícil fazer a coisa certa?
Assim como Daniel, o que você pode decidir
no seu coração hoje?

Aproveite esse tempo para fazer o momento de
pedidos de oração e a compartilhar /
testemunhar sobre as orações respondidas!
Estimule a criança a colocar o nome do amigo
de oração em algum lugar visível para sempre
se lembrar de orar por ele durante a semana.

Pense em um amigo e ore a semana toda por
ele e o convide para a célula ou para os cultos. 


